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Como se mascara
um embuste

4 VERDADE SílBiiE ÜM TELEGRAMMA ADULTERADO

RECURSOS DE3LBÍFS DE UM JORNAL
O publico tem acompanhado a ódio-

sae vehemcnte campanha que o «Ama-
zonas» moveu contra o illustre dr. Fi-
gueireàq Rodrigues, lançando mao de
todog os meios que pudessem ferir,
desde a linguagem descommedlda de
que usou até a reedição das coutumo-
lias e inepciaa que ha tempos um gru-
po de invejosos publicou contra o esti-
raavel e competente medico.

A causa cfiiciente de todo essa grita,
de toda a tempestade de escândalo que
o velho órgão pretendeu armar em
torno da pessoa desse distineto faculti-
vo havia sido um telegramma por elle
expedido ao deputado Dyouisio Çer-
queira, relatando os factos de 22 de
dezembro, dc que resultou a destitui-
çao do sr. coronel Bittencourt.

A principio o decano da imprensa
nmazouen.se, hoje reduzido ãs condiçõ-
es moraes que o publico aprecia com
tristeza, quisi fazer acreditar que se in-
riurgia contra a redacc&q do telegram-
ma, por haver declarado o dr. .Figuei-
rodo Rodrigues que o coronel Ritten-
court fugira da Matutos." Mais tarde
aquella folha deixou transparente que
todo o seu ódio nascia do facto de ter
Sido o despacho decisivo em seus eíTei-
tos políticos, deitando a perder de vez
n causa do ex-governador.

Nesta„,ou uaquella ordem de idéas,
o caso ê que o «Amazonas» para con-
seguir seiis intuitos promovendo a im-
popularidade do dr. Figueiredo Rodri-
gues, que cobria dos mais pesados do-
estos, estampava diariameute o incri-
minado despacho, que lho attribuia,
e que aiuJa hoje estampa com estes
termos :

Respeitamol-o em honra fta suas tradi-
eOes, ainda que a sua actual dirocçfto o
leve de rastros, de queda em queda, re-
duzindo-o ás mais dolorosos contigeuci-
as. O nosso intuito ê apenas restabelecer
a verdade dos factos para conhecimeu-
to daquelles que, em bôa fó, por um
momento se deixaram levar pelo ardil
pouco recommendavel do velho orgao.

O nosso sentimento é mais de triste-
'/.a, que de indignação para cora esses
processos pouco dignos que tanto rebai-
xam o nivel da nossa imprensa, de que
somos parte integrante.

Veremos si esta liçfto edificante fará
mudar de orientação o velho org&o,. bem
merecedor de outros destinos.

(Da Folha do Amazonas),

NOTA :—O erabuateíro João Brlgido
que se explique.

Informações & Noticias

MINHA PATATIVA

Morreu a pobresita. Jã velhinha
Ainda assim cantava docemente,
Dõsde cedinho ao sol jit no occldente :
Tal era a patativa, a avosinha,

Que vinte e cinco annos certamente
EstCve na gaiola, onde sosinha
Passou a longa vida—coitadinha ! •
Triuando sempre e sempre diligento.

Também se quer ao ente que nao fala
E eis porque lamento com verdade,
Vêr a gaiola d'ella lá na sala,

A casa onde viveu tamanha Idade
Deshabitada e só. Somente estala
O canário, numa outra, de saudade.

Sobral, 5JSI19L1.

Impresso em machina "MARINONI" de sua propriedade.
'___________________________^NUMERO 
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ü. MM S. CAVALCANTE
Falleceu no dia o do corrente, ftsO '/2

da manha o no menino dia sepultou-.,
se, a Exma. Senhora i). Maria Sàncha
Cavalcante, viuva do Major Joáo An-
tonio Cavalcante,

Contava 93 annos de edade, durante
os quaes viveu virtuosamente, e Ia lio-
ceu em cousequencio do antigos sodri-
m entoa.

Deixa quatro filhos o dous netos, aoa
quáes, assim como a todos da, Exma.
familia da finada, apresentamos os nos-
sos sentimentos, especialmente aos seus
filhos que sao :

Francisco Firmino d'1-follanda Cavai-
cante, D. Maria Sàncha Cavalcante, D.
Felina Avelina Cavalcante c D. olaria
d'Assumpçao Cavalcante.

««RS

33. Pessoa.
-???-

AUGUSTO PASSOS
Tivemos oceasião do lôr e apreciar

as "Allrgaçõrs Finaes," quo ropre-
sentam um trabalho jurídico impresso
do inccntestavol valor, produzidas por
esse iutelligimto o estudioso advogado,
muito digno Promotor Publico da Co-
marca do Ipú. O trabalho refere-se a
uma " Acção do reparação do damuo,"
na qual são auetoros—João Pedro do
Araújo o sua mulher o réos —Baltlmsar
José do Souza o pua mulher, seudo
advogado dos auetoros o Sor. Hercula-
no José Rodrigues o, dos réos, o Snr.
Augusto Passos, quo, citando auetores
divorsoa e argumentando proficiente-
mento, torna palpável a, mülidado do
processo o deBMnífFS" quo ü!' nUctCires
são carocqdores da acção, ou esta im-
[iroeed^Hte.

Gratos ao illustre advogado pela of-
feria que nos fez de ura exemplar do
MV bom trabalho.

fclIRURGIÁO DENTISTA
ordem está mantida e reina a pafrffe>« ^)Rj Francisco J. de Andrade

Manaus A policia militar dcseoA
briu um «oomplot» contra o dr. Jonaihdê
Pedrosa. O governador Bittencourt jflglíf
e dr. Sà Peixoto assumiu o governo. A

QA annos de experiências magniíicas
Ol/tem o depurativo Elixir dh Car-
náuba b Sucupira Composto,

—+**
Estiveram nesta cidade, os nossos

amigos snrs. capitfio Antônio Marcai
da Cunha, de Pitombeiras, e Jo&o da
Cunha Freire, de Jacaré.

. ¦ ¦ ? ¦»

ADVOGADO

0 <5c£ João éwêodá dc éP. ékxòa
ACCEITA CAUSAS CÍVEIS E COMMERCIAE9

MEDIANTE CONTRACTO

»** Quem sflo os encarregados da 11-
luminaçfto que nao accendem todos os
bicos '?

Será preguiça, ou desleixo ?
'. *t-i

Fferidas 
do nariz e ouvidos,uzar o Elixir

ab£arnaúba e Sucupira Composto.

Figueiredo Rodiuciues.»
Era este o ponto em tomo do qual

gyravam todas as aggressòes e aceusa-
çOesdo «Amazonas,» que, fugindo ás
suas tradições de austeridade e ao res-
peito que deve ao publico, se convertia
numa verdadeira polyanthéa de insul-
tos contra o illustrado profissional.

Pois bem! Este telegramma tantas
vezes estampado e eommentado pelo
velho orgao nao passa de um deslava-
do embuste. Para dar um desmentido
formal aos seus aggressores.. que expo-
mos hoje ao juizo imparcial do publico,
o dr. Figueiredo Robrigues, acaba de
pedir certidão do seu telegramma á
estação da Amazou Telegraph Com-
pany, Lu.

Comparem agora os nossos leitores o
verdadeiro texto do despacho com o
que o «Amazonas» publica diariamente:

«Mandos, ?A, Deputado* Antonio No-
guará, Dyònisiò Vergueira. Rio. Policia
descobrindo «eomploh assassinato Pe-
drosa revoltou-se. Bittencourt renunciou
partio- hontem. Sà Peixoto temendo anar-
chia só hoje aecedeu assumir governo.
Reina completa paz. Casas eommcrciaes
repartições federaes todas funccionando.
Não houve violências nem sangue, Gran;
de confiança população

Figueiredo Rodrigues.»
Deixamos ao critério do publico im-

parcial e sensato a classificação que me-
rece o «Amazonas,» descoberto o em-
buste de que se valeu para deprimir
üo conceito de todos o uome honrado
daquelle cavalheiro. Compareni-se os
textos dos dois despachos—o falso, ar-
ohitectado machiavelicamente pelos se-
cretarios da politica vencida do coro:
nel Bittencourt e do qual lançou mao
o *Amazonas» o o verdadeiro, que deixa
todas as suas aggressOes sem objecto :

E é servindo-se de taes e tao pouco
recommendaveis processos que aquella
folha pretende captar as sympathias do
publico e atirar-nos á execração.

Desmascarado por esta forma que res-
ta agora, perguntamos, comuosco o pu-
blico, de todo o acervo de injurias que
o velho orgao atirou sobre a pessoa do
dr. Figueiredo Rodrigues? Que novos
alleives irão imaginar nesse propósito
Improcedente em que estão de abalar
no animo de todos a estima e o cou-
ceito em que £' ti'to o digno medico
pelas suas qualidades moraes e pela sua
elevada competência profissional?

Vêem, pois, a colônia cearense e to-
dos os homens dignos desta terra que
o velho órgão foi profundamente injus-
to para com o dr. Figueiredo Rodri-
gues, cuja reputação refulgo cada vez
mais límpida íí medida que o procu-
ram deprimir os seus detractores e os
Invejosos de sua comprovada competeu-
oia profissional.

Eximimo-nos de commentar a con-
dueta do «Amazonas,» de dar-lhe os
qualificativos que ella merece, que nao
f o sentimento de ódio que nos domina.

Con» pratica dos Hospitaes
de Londes, Escossia e Paris
Oonsulta8 e Operações
dLas 8 áis IO e dLâ.s 12 ó>s 4.

Consultório:Rua da Boa Yíata 25—52

**» O nosso fiscal anda dormindo com
a sua fiscalisaçao, pois as portas de
nossas oíficinas todos os dias amanhe-
cem invadidas de legume, de vaccas
que dormem soltas ua rua

Mais cuidado com este negocio !

NOcIll

Onerais 
tor um sangue puro 

<J

Elixir de Carnaúba e
Usai o

Sucupira
Composto.

-»-»*-
Seguiu terça-feira passada para For-

taleza, a passeio, o nosso amigo sr, An-
thoro de Castro.

Agradecendo o abraço de despedida
que nos trouxe, dosejamos-lho optima

-<~»-t-

A "Emulsão do Scott" ó heróica contra
debilidade orgânica gorai. "Atte3to quo to-
nho empregado lia muitos annos com feliz
resultado a "Errmlsito do Scott" em casos do
rachitismo, debilidade orgânica gorai e tu-
berculoso incipiente. O referido ó verdade
o qne affirmo sob tó do mon grau.

"Dr. Luiz Gomes
"Campos, Rio de Jnneiro.'

Em transito de Fortaleza para Cara-
theús, acha-se entre nós, o nosso dedi-
cado amigo sr. capitão Augusto Gusta-
vo de Araújo Chaves.

»¦«

Gommas, 
boubas, cancros, uzar o Elixir

de Carnaúba e Sucupira Composto'

Pelo horário de hoje seguiram para
Camocim, com destino a Manáos os
distinetos jovens, nossos amigos Surs.
Aderson de Mendonça Cavalcanti, e
José Eaulino, que nos trouxeram suas
amáveis despedidas.

om t
Com o mesmo destiuo seguiram tam-

bem os nossos amigos snrs. TobiasPe-
pino Alves e José Mendes Fernandes.

CA.TARRHOS, 
escarros san

guineos e fraqueza geral—eu-
ra-se com o Vinho Creosotado
'io Pharmaceuticc-Ghiinico João
da Silva Silveira.

B DOS DEMOCRATAS
Segundo Festival Artístico
No seu constante surto para Alem,

na continua marcha ascencional, o Club
dos Democratas, vai promover amanha
o seguundo festival artístico, que ha
do produzir mais uma nota chik no
selo da aggremlaçao tao avantajada e
cohesa.

Causa admiração ver o bom gosto da
progressista corporação, o afau e o em-
peuho que se notam no precioso regaço
de seus selectos associados, no sentido
de fazel-os incentivar, despertando-lhes
os bons estímulos e a invejavelincli-
nação pelo cultivo adorável e utll da
arte magistral de Beethoven.

Bem se vê que o Club, sendo uma
associação recreativa de primeira or-
dem, também deseja ter por objectivo
uma das mais valiosas modalidades da
educação, qual seja o estudo da musi-
ca, que faz parte integrante do cabedal
de instrucção dos que vivem em bom
meio social.

O festival eVamanha está organisado
sob melhores moldes do que o primeiro ;
o programma 6 variado e escolhido e
n'elle tomarão parto as senhoras e se-
nhoritas:—Maríetta de Paula Pessoa,
Nauinha .P. P. Mendes, Abigail Alver-
ne F. Gomes, Fraucisquluha A. de
Paula Pessoa, Maroquinha Verguiaud,
Mathilde Rodrigues, Mimi de Paula
Pessoa, Islay Mendes, Judith Furtado,
Laura Madeira, Judith de Paula Pes-
sôa, Elisa Caldas e Marietta Bruno de
Albuquerque, bem como os snra. Ala-
rioo Alvnrne, Wagner Donizetti e Gal-
dino Orlando de Araújo.

E' de esperar-se o mais brilhante re-
sultado da bella festa, dirigida pelo
competente maestro R. Donizetti Gon-
dlm e levada a effeito com os próprios
elementos de que, em qualquer esphe-
ra, dlspOe o Club, que faz as delicias
d'esta terra.

w

A' noite, ás 8 horas em ponto, haverá
sessão cinematographica, com pro-
gramma de seis fitas primorosas e de
effeito garantido.

»¦»

Feridas 
da garganta, nariz o bocea,

uaar o Elixir de Carnaúba e Sucupi-
ra Composto.

Asylo de Mendicidade
Damos abaixo o programma do festi-

vai artístico, a realisnr-se hoje, ás 7
horas da noite, em beneficio desta san-
ta casa de caridade :

l'í PARTE
li—ü. Branzoll—Gioruo disiato! (ca-

pricclo) piano e bandolins—senhorltas
Branca Rangel, Mariiuha Pompeu, Ma-
ria Xerez, Diva Rangel e Raimundl-
nha Aragao.

2?—F. Schubert Op. 29— Impromptu
em mi bemol—piano—Madame Julia
Saboia d'Albuquerque.

3i—B. M. Calomer—Danza—plano—
Madame Julia Saboia d'Albuquerque.

4?—P. Costero—Consultant les fau-
vettes (morceau de coucert) piano e
bandolins—senhoritas Branca Rangel,
Marlinha Pompeu, Diva Rangel, Ral-
mundinha Aragffo e Maria Xerez.

. 5Í—A. Zauella Op. 29—Tempo di Mi-
nuetto—piano Julia S. d'Albuquerque.

G'f—Meudelssohn Op. 14—Rondo ca-
priccloso — piano — senhorita Branca
Rangel.

7lí—San Fiorenzo—Serenade—piano a
4 mftos e bandolins—senhoritas Branca
e Diva Rangel, Mariinha Pompeu, Rai-
mundiuha Aragáo e Maria Xerez.

'A PARTE
li—A semana (Bailado e coro para

creanças) musica e verso de Eustorgio
Wauderley—pelas meninas Noemi. Ara-
gfto, Cezarina Pompeu, Julia Ferreira
Gomes, Maria Pompeu Saboia, Miner-
va Sanford, Raimundinha e Graziella
Passos.

2'i -O areoplano (comedia infantil)
PERSONAGENS:

Alberto Santos José Q. Rangel
Julia Santos Noemi Q. Aragao
Alice Maia Julia F. Gomes.

3f—Fon-fon (cançoneta) pelo menino
Antonio Figueiredo P. Pessoa.

4'í—Os Aviadores (Duetto) pelos me-
ninos Orlando Rangel e Noemi Aragao.

5i—O Voluntário (conçoneta) pelo
menino José Rangel

6i— Eu sou tao acanhado... (Monolo-
go) pelo menino Orlando Rangel.

7i—O cometa (comedia infantil)
PERSONAGENS:

Zoroastro Orlando Rangel
Margarida sua irmã Noemi Aragao
Genoveva, criadinha Julia F. Gomes

8Í—Cousas do Cèo (Duetto)
PERSONAGENS:

Um astrologo José Rangel
Uma camponeza Julia E. Gomes.

¦a n i »
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PUBLICAÇÕES OE ULTIMA HORA
"ClUBDOS DEMOCRATAS"

Devendo so realisar, amanha, ai 11
horas do dia, na sede do «Club dos De-
mocratas,» o segundo festival urtis-
tico com que um grupo lusido de geh-
tis democratas, proficientemente orga-
nizado, nos vôm proporcionando ver-
dadeiros momentos de justa e intensa
satisfação, venho convidar aos meus
distinetos cónsocios para abrilhanta-
remn-o com a sua assistência o a das
suas Exmas. famílias.

Sobral, 8 de Março de 1913.
José Leoncio de Andrade

Diiíeotor DO MEZ.
MM

IPIEÒOTIEISTO
Nòs abaixo assignados, filho o genro

do D. Luüia Maria rio Jesus, viuva de
Alexandre Josó da Rocha, nosso pao o
sogro, de accordo com a déálaracSo su-
pra, protostamoa contra qualquer nego-
cio referente a casa a quo «Iludo a mos-
ma declaração e prevenimos mais a
quem tem interesso de despejar para fo-
ra da mesma casa o segundo signatário
deste protesto, quo estamos dispostos a
reagir por todos os meios, afim de fazer
valer nosso direito quo so tonta porse-
gnir á socapa.
Piiombeiras. 21 de Vevereiio de 1913.

Luiz Marques de Araújo.
Antonio Marcai da Cunha.

«M

? •?

Realizou-se domingo p. passado, con-
iorme noticiámos om nossa edição ulti-
ma, o baptisado do interessante Beue-
dicto, filho do nosso amigo sr, capitão
Manoel Rodrigues dos Santos, aquém
lwamos os nossos sinceros parabéns,

"Gabinete de Leitura So-
bralense"

Apellamos para os sentimentos altru
isticos dos Snra. Ooinmorciantés, no sen
tido de íecharem as suas casas commer-
ciaes, ás 6 horas da tarde, para que os
seus respectivos empregados possam
freqüentar as aulas do "Gabinete". Aa-
sim o fazemos, porque julgamos que os
Snr». Commerciantes deverão livre-
mente Be interessar pela instrucção que
ó o alimento do espirito, prestando ao
mesmo tempo o apoio de que carece
esBU casa de ensino.

Conta Sâ Hosanna que a filha
Foi mandada p'ra o Tenente
Por alguém que, si isto fez,
E' por certo inconsciente.

Dar rapariga a soldado
E a um typo tao safado
Indigno de um batalhão,
E' excesso de baixesa,
Para nao dizer vileza
De quem nao tem coração !

Qual o fim do proxeneta
Numa acçao tao vergonhosa V
Se Incumbir de tal missSo!...
Pôr o caso em polvorosa!...

Se sabent porque amigos
Andavam jnutos depois
Do escândalo que avultou,
Produzido pelos dois.

Esse alguém com o tenente
Tem certo um pacto que a gente,
Pensando bem, ha de achar:
Amores politlcados
Trazem ambos embrulhados
Numa trama de pasmar.

Tempo ao tempo e então veremos
Nossa pátria estremecer
Pela attitude gigante
Que os'dois hfto de exercer.

Olb.o <3.a 33-u.a.

FALLECÍMBNTOS
Falleceu no dia 26 de Fevereiro p.

findo, no sitio Norte, sobro a serra me-
ruoca, victiraa de antigos soflVimentos,
a Exma. Snra. D. Rosa Fernandes do
Nascimento.

A finada coutava 5,? annos de edade,
e era casada com o sr. Manoel Thomaz
de Souza Vieira, de cujo matrimouio
tiveram 2 filhos, que licam traspas-
sados pelo golpe doloroso |da perda de
sua estreinosa mae.

A' todos da familia da pranteada
Rosa, levamos a expressfto sincera do
nosso pesar, especialmente ao seu
digno irmão, nosso amigo sr. capitão
Vicente Fernandes Rodriguos, zeloso
Intendente da Villa da Meruoca.

Declaro eu abaixo assignada, propví-
etária, viuva de Alexandre Josò da Rc-
cha, rosideuto em minha fazonda Alto
Vistozo no termo de Pitcmbeiras deste
municipio de Granja, ao publico em ge-
ral e CÃpocialmeute a meu filho ]o?è
Marques da Rocha, provino, que. na pro-
curação quo lho pas:;oi coníorindo-lhe
poderes para tor gorencia sobre todos 03
meus ben?, não so comprolicndem esres
poderes sobre unia c.isn do tijollos, co-
bertii de telhas quo possuo na mosma
povoação do Pitomboiras, c.i>a que ser-
ve io morada do minha filha Filomena
Maria du Roc.hn, cusnda csirr. o sr. Anto-
nio Marcai da Cunha, cujos poderes so-
bre a íúíudida casa os reservo somente
para mim, sondo quo qualquer nogocio,
ou aluguel, ou alienação, ou troca, ou
sorvidão feita pelo meu dito procurador
sobre a mesma easü, o terei por uéhlium,
visto que de nenhum
rar delia essa minha
pa por mou intoiro couseiitimeuto e
vontade.

E para quo mou filho o procurador
Josó Marques da Rocha, nada faça cnn-
tra minha vontade sobre essa casii, man-
dei passar esta declaração, por não sa-
ber ler nem oscrovor, que será ássigna-
da a meu rogo, por meu filho pezario
Ferinira da Rocha.
Alto Vistozo, 27 de Fevereiro de 191%'.

A' rogo de minha mão Luzia Maria
de Jesus, Cezario Forroira da Rocha.

? a *

medo farei reti-
filha quo a ocen-

LLOYD BRAZIL
7? s*

Esperado a ij, neste porto,
procedente dos poitos do sui, v.e
a Amarração, devendo daqui re-

gressar para os mesmos portos,
com escala pela Fortaleza, c por-
tos seguintes, no dia 18 do cor-
rente.

Recebe passageiros e carga de
toda espécie. Qualquer negocio
trata-se com

(l) Os AGENTES/T
Albuquerque '& Cia.

LEGÍVEL
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Por SanfAnna

n

No povoaçao da Tucumduba, deste
municipio, falleceu a exm'.' sr? l\. Ma»
ria Euiilia d'Araujo, digna conaorte
de nosso amigo sr. capitão Francisco
Xavier d'Araujo, deixando filhinlios,
que mal compreheudem a irreparável
perda que soífréràm.

A expressão de nosso pesar ao viuvo
consternado e & illustre familia da fi»
nada.

* *

SEMINARISTAS
Seguiu, via Camocim, para a Bahia,

em cujo seminário vae continuar seus
estudos, o joven Josá Joaquim Carnei-
ro e Frota, digno filho de nosso amigo
Major Vliguel Francisco C. e Frota.

—«Partiu; no dia 17 do corrente mez,
para Fortaleza, onde vae continuar
seus estudos o joven seminarista Fran-
cisco Arakem da Frota, único filho de
nosso amigo Major M. Lúcio Carneiro
da Frota.

—Na ultima revisão eleitoral foram
alistados trezentos eleitores.

—Falleceu e foi sepultado no cemí-
terio Sfto Josô desta cidade o cidadão
Antônio Franklin da Ponte, inupto de
40 annos de edade.

—Seguiu, com sua exmí família, pa-
ra sua fazenda «Jabiríi» onde vae pas-sar a estaçflo invernosa, nosso respel-
tavel amigo sr. coronel J. Guilhermi-
uo, acompanhado de seu digno fllho
Dr. Nicodemos Cysne, que acaba de
regressar de «eu passeio & capital do
Estado.

—Acha-se enfermo o nosso amigo sr.
Josô Joaquim Cysne, para cujo resta-
belecimeuto fazemos sinceros votos.

—O nosso amigo Major Demetrio de
Souza, do Acarahú-mirlm, communi-
coii-uos ter contractado o casamento
de sua dilecta filha, a gentil senhorita
Conceição, com o sr. Pedro de Mello,
nosso distincto amigo e conceituado
commerciante em Massapô.

—Acha-se regendo a aula diurna de
portuguez do «Gabinete de Leitura»,
cora muito aproveitamento, sob a su-
perintendencia do Rvdrao. Joaquim Se-
veriano, emérito educador, o sr. Mano-
ei Francisco das Chagas.

—Serít brevemente inaugurado no sa-
lflo do Oabinete o retrato do coronel
Eneas Mendes, a quem foi conferido o
diploma de sócio correspondente do
mesmo Gabinete.

O retrato 6 trabalho do pintor Pirajá,
que o oflereceu ao coronel Eneas Men-
des, por oceasião de seu anniversario
natalicio e acha-se, primorosamente
emmoldurado, no escriptorio de seo
mano dr. Josô Mendes, em quanto se
dá a installaçao.

—O produeto do legado—Manoel da
Frota—foi, no corrente anno, de
600$!)00 rs. assim distribuído:

Matriz de SanfAnna 100$000
Egreja de Santa Cruz 100$000
Prêmios & orphas da freguezia 200$000
Suffragios pela familia 200$000
—O «Grupo Infantil», cuja exhibição

tanto tem agradado, levará brevemen»
te & scena, no theatrino «Manoel da
Frota», uma outra peça, que se acha
ensaiada, sob a direeção da digna pro-fessora d, Bem vinda Thomaz, aprovei-
tavel discípula de d. Esther Leite,
eximia dilettaute da arte dramática.—Em conseqüência d'um abaixo as-
¦Iguado dos habitantes da cidade, o sr.
Intendente Municipal deixou de dar
execução & lei municipal, que creou o
imposto de 1$000 rs. sobre vacca de
leite, recolhida uo perímetro da cidade.

Prevalece, porém, alei, que impõe a
multa de 2$000 rs. sobre vacca, quenao sendo recolhida, durante a noite,
tiver de pernoitar nas praças e ruas da
cidade.

—Regressou do Pará, onde fôra a ne»
goeio, o capitão Jeremias Vasconcellos.—Esteve a passeio nesta cidade, o
Dr. Regino Frota, nosso illustre cou-terraneo.

—Vindos do Pará acham-se nesta ci»
dade os jovens moços Alfredo Frota eAntônio d'Assis Filho.

Grande surpreza no hospital
de misericórdia

Em fé de verdade attesto que como
fenfermeiro de Hospital da Santa Casa
de Misericórdia desta Cidade, presen-ciei a importante cura que mediante o
emprego do ELIXIR DE CARNAÚBA
E SUCUPIRA COMPOSTO, (invençãodo Snr. Antônio Rabello empregado na
Pharmacia do Sr. Major Josó Francisco
de Moura) se eflectuou no preto de nome
Agostiaho, doente neste hospital a mais
de 1 anno, « que para elle muito re-
médios se tinha applicado porem todos
«em resultado satisfatório ; pelo que, eu
resolvi pedir ao medico encarregado da
«emana, um vidro do dito ELIXIR, e
pequena não foi a minha surpresa, ven-
do que o dito Agostinho, principiavacom mui-melhora, animando-me, e quefazendo-o continuar nd uso do dito re-
medio, vimos em pouco tempo restabe-
lecido.

O que affirmo é verdade, pelo que
pode e Sr. Antônio Rabello fazer o uso
que lhe convier deste meu .'attestado.

Hospital da Santa Casa de Miseri-
idia da Cidade da Parahyba do Nor-

te, em 25 de Ag03tu de 1884.
Agnello Antunes ãe larias Torres.
Enfermeiro da Santa Casa.
A'venda am todas aa Pharmaclaa

• Drogarias e casas de Drogas de todo
o BRAZIL

Agente nesta cidade:
Vicente Adeodato Carneiro.

PUBLICAÇÕES «ji
Procissão de Passos
No dia 13 d'este, ás 7 horas da noite,

terá lugar a procissão do deposito, que
sahirá da Matriz para á Igreja do Ro-
zario.

No dia seguinte, ás 4 horas da tarde,
realizar-se-á a procissão solemne, que
terá o trajecto seguinte :

Rua do Coronel Josô Saboya, Praça
dasTrinxeiras, Rua do Coronel Joaquim
Ribeiro, Travessa do Rozario, Rua Ma-
riuho, Praça do General Tiburcio, Rua
da Aurora, Praça do Mercado Publico,
Rua Senador Paula, Praça Menino Deus,
Travessa do Oriente, Rua do Padre
Fialho, Praça da Municipalidade, Rua
das Dores, Praça da Matriz.

O encontro dar-seá a praça do Me-
nino Deus.

Pregará o Revdo. Padre Fortunato
Alves Linhares.

Os Passos em numero de 7, flcarfto
assim distribuídos:

Io Casa da Exma. Snra. D. Maria
Christalina Ribeiro da Silva.

2o Casa do Snr. José Prisco R. Lima.
3o Casa do Cel. Jofio Frederico PI-

mentel.
4o Casa do Snr. Vicente Loyola.
5o Egreja do Menino Deus.
0° Casa do Snr. Guilherme Fialho
7o Egreja das Dores.
e Matriz.
Convido á todos aa Irmandades a oom-

parecerem na Egreja do Rozario, no dia
e hora mencionados, a fim de maior re-
alce e solemuidade darem ao acto.

O Procurador
José Porphirio de Paula.

FORO DE

Tosse— Febre— Dores no pei-
to—Tuberculoso

Desanimado de carar-me, depois de
estar um anno tuberculoso, com muita
tosse, sobretudo á noite, febre, dores
no peito, escarros de sangue, suando
muito durante a noite, sem fome e muito
fraco, descrente dos remédios, pois, já
havia tomado todos os que me indica-
ram, resolvi usar como experiencio final,
o celebre "REMÉDIO VEGETARIA-
NO DE ORHMANN," e hoje devo a
minha salvação a este REMÉDIO VE-
VEGARIANO que actuando de uma
manoira poderosa, sobre meus pulmões,
curou-me completamente da tubérculo-
se em mais de 2 mezes, como aftirmam
commigo os diversos médicos que me
trataram.

Alberto Sanches.
Passagem do Credito, 18—:Barcelona.

Yende-se em toda8 as Drogarias é
Pharmacias—Vidro 9$800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES....
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

*•*
Telegramma violado de San-

ta Cruz
Venho tranquilisar ao publico e a

justiça sobre o telegramma violado do
Sr. Delegado do Ipú para o subdelegado
de S. Cruz que cita em um artigo nes-
ta folha (de um morador mal informado.)

Nesta repartição telegraphica tenho
recebido vários telegrammas de Forta-
leza, Sobral e Ipú, destinados ao sub-
delegado de S. Cruz, e estes tem sido
entregues ao Sr. Francisco Rodrigues
Magalhães como consta ser sub-dele-
gado por sua nomeação, ignorando
quaes são 2o e 3o suplentes ou qual om
exercicio.

O aludido telegramma não citava em
seu endereço o nome do Sr. José Ca-
lixto, sim sub-delogado Policia á quem
de costume tinha de entregar os tele-
granamas dessa auetoridade que não
consta ter sido demittida..

S. Cruz, 3-3—13.
O Telegraphista

Antônio Theodoro Soarei,
t*t

Graças a Deus senti melhora
com o primeiro vidro

Araruna 15 de Setembro de 1904.
Sr. Antônio Rabello & Filhóí—Pà-

rahyba.
Soffrondo eu hA muito tempo de um

Rheumatismo nas pernai casualmente
soffiri um arranhão de que sé originou
uma ferida que augmentou de um mo-
do extraordinário o meu loffrimento,
pois, alem das dores rheumaticas, a fe-
rida augmentava extraordinariamente e
não cedia aos remédios de que eu usava
e todos me aconselhavão. Por Deui co-
meceiLa uzar, dentre Òi'Medicamento!
que me aconselhavão, o Elixir de Car-
nauba e Sucupira Composto, è logo queterminei o primeiro frasco senti melho-
ra graças a Deus. Continuando o usò
gastei 3 frascos, com que fiquei restabe-
lecido, atò á data de hoje.

D'ahi para cá tenho ensinado esse
remédio a diversas pessoas e todoi teem
obtido resultado.

Por esta vez assigno-me.
Francisco Bernadinq.

(A firma está reconhecida.)
A' venda em todas as Pharmacla8

e Drogarias e casas de Drogas de todo
O BRAZIL

Agente nesta cidade :
Vicente Adeodato Carneiro.

EXECUTIVO FISCAL
Nota—Por termos lido no n.° 146 da

Pátria, de 26 de Fevereiro, que se
publica nesta cidade, os «LEmbargos á
penhora», ofíerecidoa pelo advogado
Cel. Aristides Barretto, resolvemos
publicar a seguinte—

*

CONTRARIBDADE AOS EMBARGOS
Contrariando os embargos de fls 13

a 15 diz como embargada a Fazenda
Municipal, por seu procurador,

Contra
embargante Francisco Gomes de Vas-

coucellos Junlor, por esta e melhor for-
ma de direito o' seguinte

E. S. N.
Provará que o embargante 6 de-

vedor ã Fazenda Municipal da quan-
tia de 4H$0ÓO, proveniente do arren-
damento das vasantes, no Açude Mu-
cambinho, denominadas «Purga de lei-
te» e «Cabeça de boi» que sfio próprios
municipaes, resultando a obrigação do
embargante do contracto que assignou
Com fiadores, de cujo livro competente
foram extrahidos os documentos com-
probatórios da divida relativa aos annos
de 1910, 1911 e 1912 (Art. 196 do Decreto
n. 848 de 11 de Outubro de 1890, Art, 30

2o, 32 \ único, 58 e 62 da Lei n° 33, que
regula a organisação Municipal), con-
forme a copia do contracto que se junta ;

P. que, tendo oi outros contractantes
pago as respectivas dividas constantes
de Idênticas certidões, nfio é justo quo
só ò embargante deixe de fazel-o, sen-
do o único a crear difficuldades no {la-
gamento, o que deu logar ao legitimo
remédio jurídico, pois que «a cobrança
da divida activa do Município se fará
pelos processos e acções estabelecidas
para a cobrança da do Estado» (Art.
100 da Const. Est. e 60 da cit. Lei n° 33).

P. que o ( 2o do art. 186 da Lei n° 37
nfió foi devidamente interpretado pelo
advogado ex-adverso, em virtude Io ad-
verbio semelhantemente lá empregado
que dá a idéia de ser o processo execu-
tivo extensivo a outros casos.

P. que, ainda em falta da copia do
contracto, bastaria 6 documento extra-
hido do livro competente, para a arre-
cadaçfio dos dinheiros municipaes („
único do art. 32 e art. 24, 6o da Lei 33).

P. que, sendo «a lei o que a lei diz
e nfio o que as partes querem», o em-
bargante é devedor á Fazenda Munici-
pai da quantia de 4H$000, como se v
do contracto e compromisso junt
cujo pagamento nfio pode se exiL.,.,
porquanto a quantia referida corres
ponde aos tres annoa decorridos, .sem
que tivesse 'sido feito pagamento al-
gum e ás Câmaras é vedado perdoar as
dividas do Municipio (art. 30 _ 2o da
Lei citada); nfio sendo curial que o cre-
dor nfio tenha acçfio contra os devedo-
res obstinados;

P. que, quer se traote de impostos ou
de uma divida contrahida a qualquer
outro titulo, 6 cabível o processo ex-
ecutivo, uma vez que, segundo o Dr.
Jofio Monteiro, «Direito das Acções»,
99, ha dous gêneros de processo execu-
tivo: a) o que abrange certos e deter-
minados titulos ou créditos de ordem
individual ou privada; b) o que com-
prehende as causas em que é parte a
fazenda publica, federal ou estadoal.
E, conforme o mesmo auetor, «o fisco
se limita a juntar o titulo creãitorio por
elle mesmo forjado e tem no próprio
titulo a prova provada da divida, cum-
prindo ao devedor provar que nfio
deve».

P. que, «ufio se deve confundir illi-
quidez com inexigibilidade, pois que
uma suppõe certa a falta do credito,
a outra suppOe-se apenas discutivel—
discutível, entenda-se bem, quanto ao
facto, já que as questões de direito nfio
produzem illiquidez».

(Do cDireito das acções», citado).
O embargante nfió provou que nfio

deve e sftega-se ao subterfúgio de uma
supposta nullidade, por suppor-se que«as certidões exhlbidas nfio constituem
títulos dè divida liquida e certa, paradar logar á acçfio executiva».

P. que, a Fazenda Municipal nfio querse utilizar de «modernas tarrafas paraapanhar os municipes» (esse tempo já
passou), mas procura haver, licita e le-
galmentè, p que lhe è devido, por meio
da competente acçfio executiva fiscal,
na qual «só se admittem dous modos
de defes^; o pagamento, ou a nulli-
dade do titulo ou dó processo» (quando
nfio «ophlsmada). ,,,,

P. que, em vista do exposto, a Fa-
zenda; Municipal, com inteiro apoio-nas leis; entrou ém juizo com a «iu-
tenefio-fundada dè faètb e de direito»,
pois q«e, credora do embargante da
.quantia certa e liquida de 4WJSOOO, pro»
yenlente dp,arrendapa,ento das duas re-
feridas vãsàntes nd àgtfdè Mocambinho','
conforme o contracto çqm o embargan-
te, que se devia supporna íntençfio de
pagar, prova que este realmente deve
aquella quantia; e, no dizer do pro»fundo Vinnio (com o qual estamos de
accordo): nas dividas líquidas nfio se
admltte sinfio discussão de direito, ex-
clulda qualquer polemica sobre o fac»
tp». No mesmo titulo 53 do Livro 3o
das «Ordenações», citado pelo procura-dor do embargante, se lô, em começo,
que a primeira cousa que se requer é
que se tracte de cousa certa (que ô o
caso) e no { 7o em que ae apoia, o qualrefere-se a depoimento, se lé que a
parte obrigada nfto respondendo coníbr-

me a disposição do Direito, o depoi-
mento nfio terá eíleito algum (vae por
conta); e, como ficou dicto, a Fazenda
Municipal entrou em juizo com inten-
çfio fundada, de facto e direito, nfio
tendo, no caso, applicaçfio o referi-
do § 7°;

P. que, a nullidade do processo in-
vocada com apoio no art. 1042 _ 4o do
«Processo Civil» do Cons. Ribas, íifio
prevalece, em vista do exposto. Onde
está a falta de formalidades legaes?

P. que, conforme a Ord. Livro 4o,
Tit. 23, 3 e «Doutrina das acçfles» de
C. Telles, _ 17 e 133, Io e notas 042 e
748, existe uma divida á Fazenda Mu-
nicipal, que o devedor é o embargan-
te, como se vô pelos titulos compro-
batorios da divida; e que, nfio poden-
do a exequente embargada perdoar a
divida, usou do verdadeiro e legitimo
remédio jurídico, para poder havel-a
(Per. e Sousa, _ 497 I, nota 929, I).

P. que, conforme os arts. 672 e 673
do Reg. n.° 737 e lei n.° 3272 de 5 de
Outubro de 1885, art, 59, nfio existe a
invocada nullidade, principalmente
tractando-se de uma causa do fisco mu-
nicipal, que ô regulada por leis es-
peciaes, como as que foram citadas.

Finalmente

, P. que a presente contrariedade de»
ve ser afinal juigada provada, afim de
se despresarem os embargos pela irre-
levancia de sua matéria, condemnan-
do-se o embargante nas custas.

Com os protestos necessários e um
documento.

Sobral, Sl dc Fevereiro de 1911.
O advogado

1 • João Barbosa de Paula Pessoal

IRREGULARIDADES NAS
EVACUAÇÕES

DORES DE CABEÇA
Eu, abaixo assignado, declaro, em be-

neticio da humanidade soffredora, que
padecendo ha muito tempq de enfarta-
mento do estômago, irregularidades nas
evacuações e dor de cabeça continua,
devido segundo creio a má digestão, fi-
quei curado completamente com as "PI-
LULAS ANTIDYSPEPTICAS DE O.
HEINZELMANN."

Major Joaquim M. ão Couto.
D. Pedrito—Rio Grande do Sul.
Firma reconly^ida. tém

Pôéerúação útil: £ SSSftk
ANTIDYSPEPTICAS do Dr. OSCAR HEÍn-
JELMANN têm os vidros embrulhados em'«Rótulos Encarnados,i sobre os «Rótulos» vae
impressa a «Marca Registrada,» composta de
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo
nogramnia—O. II,

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS
dp DR. OSCAR HEINZELMANN, que nào
apresentarem estes signaes devom ser recu-
sadas como falsificadas.
Yende-se em todas as pharmacias

e drogarias
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES• SILVA GOMES & Cia.

RIO DE JANEIRO

Médicos illustres e conheci-
cidos attestam o poder cu-
rativo do "Iodoiino de
Orh"

Attesto que tenho appliuado com
grande proveito na miulia clinica o Io-
dolino de Orh.

Dr. Francisco Fajardo.
Rio, 11 de Outubro do 1901.

Tenho a satisfação de affirmar ore-
sultado satisfatório alcançado pólos do-
entes a quem tonho prescilpto o prepa-rado Iodoiino de Orh, e julgo utn bom
suceedaneo do Oleo do fígado de ba-
çalbau. '

Rio de Janeiro.
Dr. Antônio Ferarri,

Vice-director do Hospital de S- So-
bastião.

Attesto que em vista dos excellentei
resultados obtidos em minha clinica com
o Iodoiino de Orh, pára as oufermidadei
consumptivas, anemia, lymphatismo,
rachitismo, etc, renunciei ao emprego
do oleo de fígado de bacalhau, que na
maioria dos casos neutraliza os boni
elleitos, com as perturbações gastricai
que produz.

Dr. Walter Gomes Ribeiro.
S. Paulo, 4 de Março do 1906.

O «Iodoiino de Orh,» approvado pela Junt»de Hygiene, é o precioso suecodanoo de Oleode Fígado de Bacalhau, das omulsões e dai
preparações iodadas; formulado especial-
mente para o tratamento de creanças e pes*soas anêmicas. Indicações: Limphatismo,
rachitismo, anemia escropliulose, escrophula*
tuberculose, diarrhóas infecciosas, pulmo*nares, etc.
Vende se em todas as Droga»

rias e Pharmacias
Oad.a gairor-afa 5£8oo
Agente em SOBRAL

• JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

MM

Elixir de Mururé Caldas
Illmo. Sr. Bernardo Caldas.
Um empregado da rainha casa soffria,

ha muito tempo, de feridas pelo corpo
e fortes dores rheumaticas, que o pri-
vavam de qualquer serviço e o faziam
levar existência penoza.

No intuito de libertal-o desse viver
de soffrimentos e de o fazer voltar ás
suas oceopações, por ser um excellente
empregado, fil-o tomar, muitos medica-
mentos, mas, infelizmente sem resul-
tado.

Foi então que o fiz tomar o seu Eli-
xir de Mururé Caldas, e as melhoras
não se fizeram esperar.

Em face dssse resultado, sempre que
se me depara um caso indentico, tenho
aconselhado o seu preparado e o effei-
to tem sido prompto, produzindo sempre
curas radicaes.

Cumpro, portanto, um dever de hu-
manidade, levando ao seu Conhecimento
esses factos e autorizando-o a que faça
desta o uso que lhe convier.'.

De Vmc. Cr.» Att.'
Jesuina Reis Dias da Silva

Agente nesta cidade
Joaquim da Silveira Borges.

ATTESTAPO MEDICO
O Dr. Antônio da Cruz Cordeiro,

Cavalheiro Imperial Ordem da Rosa,
Cirurgião Mór da Provincia da Para-
hyba, medico do Hospital da Santa'
Casa de Misericórdia e da Enfermaria
da Cadeia Publica desta Cidade, etc.

Attesto què o ELIXIR DE CAR-
NAUBA E SUCUPIRA COMPOSTO
do Pharmaceutico major Josó Francis-
co de Moura ó um bom preparado de-
purativo, visto como o tenho emprega-
do com vantagens nas moléstias syphi-
iiticas e affecções' dartrósas, não sô nos
hospitaes, como tambem na minha cli-
nica civil- O que affirmo em fé de meu
grào.

Parahyba, 1\ de Julho de 1884.
Dr. Antônio da Cruz Cordeiro.

A' v*en,da em todas as Pharmacias e
Drogarias e casas de Drogas de todo

O BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro,

•MM

Elixir de Mururé Caldas
Parahyba, 21 de Setembro de 1907.

Illmo. sr. farmacêutico Bernardo Caldai
N/Cidade.

Cumpre-me, em primeiro lugar, cum-
primentar v. exe, pelo bom êxito quacolhi, fazendo uzo do vosso precioso
ELIXIR DE MURURÉ' CALDAS, quome veiu trazer o vigor de que ha mui-
1*8 annos me achava impossibilitado,
devido u intolerável rheumatismo. Re-
corria diversos medicamentos mas de-
balde.

Agora, graças ao preparado de v.
exe, acho-me completamente restabele-
cido, pelo que me confesso grato.S.Luiz do Maranhão, 10 de agosto de 90S.

Custodio Couto.
Todos os produetos do Sr. Bamardu Calda»

encontram-se:—nesta cidade, na «Dropari»
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Ru»
Senador Paula; ua «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á Ru»
da Ãurora,ena «Pharmacia Monte» do phar-maceutico João F. do Monte, á Praça doMercado. Em Camocim, na Pharmacia doSr. Joaquim Arthur de Carvalho'; e no Ipú,
na «Loja Carat.heüs» de Luiz Jacome dsMello, e «Pharmacia Iracema», dos Srs. Th,
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

EDITAES-"
Collectoria de Sobral

De ordem do Sr."Collector laço pu-blico aos interessados, que se està re-
cebendb os impostos de industria e pro-fissão sem multa, durante o corrente
mez.!

Collectoria das Rendas Estaduaes do
Municipio de Sobral, em 7 de Marco
de 1813. '.-a

O Escrivão
Domingo Linhares Lima.

Ildefonso de Hollanda Cavalcante, Ta-
bellião Publico de Notas desta cidade
de Sobral por nomeação legal A.
Faço saber que em meu poder e car-

torio, pelo Coronel Ernesto D. d'Albu-
querque, foi apresentada para ser pro-testada por falta de pagamento uma
lettra da quantia de um conto dasen-
tos e ^vinte mil reis, firmada pelos ne-
gociantes—Amorim, Fernandes & C.\
de Pernambuco, e acceita por Raymun-
dò Horacio dè Paula, negociante è re-
Bidenteno Ipú; pelo presente o notifico
para vir pagar1 à dita lettra, ou dar a
razão por que não o faz, ficando d'esde
já, intimado do respectivo protesto.Sobral, 4 de Março 1913,

O Tabellião Publico
Udefonso de Hollanda Cavalcante.

UÍTENDENCIÃMUNICIPAL
EDITAL N. 36.

O Snr. Intendente Municipal, manda
fazer publico que, no dia 31 do cor-
rente mez, termina o prazo'para paga-mento das licenças municipaes.

Secretaria da Intendencia de Sobral,
em 6 de Março de 1913.

Mario de Almeida Cialdini.
Secretario do governo 

'municipal 
.
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O -gg/BBA.l3?E}-Sabbado, 8 de Março de 1913
SEMPRE PROGREDINDO

Attesto que tondo, por espaço de dois
annos, aoffrido horrivelmente de uma
yrande ulcora sobro o peuis, a qual não
sò me trazia em permanente mal ostndo
de saiide, como progredia, augmentando
•empre em tamanho, apezar de procurai
eu estirpal-a, empregando mesmo a
•auterisaçíio, além de outros moios eu-
rativos quo me foram indicados cuja
acção sobre o mal foi sempre impro-
flcua.

Hoje, porém, estou completamente
•Ho com o uso que fiz de quinze garra-
fas do Eiixir de Nogueira, Salsa, Ca-
roba e Guayaco,' preparado pelo phar-
maceutico João da Silva Silveira, a
quem concedo o direito de fazer desta
minha declaração o uso que lhe con-
vier.

Pelotas, 12 de Janeiro de 1889.
Francisco José da Cruz

Rua de São Domingos, junto ao Sr.
Barreiros.

Vende-se nas boas pharmacias e dro-
gariaa desta cidade.

Casa Matriz-PELOTAS
Blo Ora-CLCie d.o Sul

CAIXA POSTAL, 66.
Deposito Geral e Caaa Filial

Rua Conselheiro Saraiva, 14 e 16
CAIXA P0STAL,U8
RIO DE JANEIRO

-???-

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E FERRUGINOSO, DE

BARTHOLQMEU & CIA. (SÜCCESSORES)
INFALLIVEL NA CURA

da anemia, chlorose, moléstias do
figado e todos os incommodos

das senhoras.
tTxxioos farbioaiites *

F. Carneiro & Guimarães
24, ttua Marquez de Olinda

I?e-E,:Q.aro.*ta'u.oo.
Vende-se em todas as drogarias e

pharmacias do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.
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?•?"IMTIfüfO JOSÉ DE ALENCAR"
Ms te estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do üftj- e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos Exmos. Srs;
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças
Quem deejar os Estatutos pode dirigir-

se ao Director, que os
Qnviará pelos correio

iPU' 1912.
»>?

O Professor
iMXTSICA.

Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao resptitavel i publico sobra-lense que, além de uma longa pra-tica de ensino ide Pião, vi-oHxlo e outros instrumen-

toa, já tem habilitado
discípulos para continuar coro os 3eusestudos de musica nas grandescapitães do paiz, como sejam:

IvIaxLáos, Pará, For*-
taleza, <&_ &.

Concerta e a£na PIANO e ou-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos,

A.tterLd.e oii.araad.os paraoa poxxtos aex«*\7-±d.os pela
E F, de Sobral.
Sobral—Ceará

PESSOAS PÁLIDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
E ao mesmo tempo alimento e

medicina e o organismo responde
promptamente-taos seus effeitos re-
constituintes. Vigorisa e purifica
o sangue, dá carnes; energia e vi-
talidade. Comece a tomal-a hoje .
mesmo e continue até que lhe
venha ao rosto a cor da saúde.

O oito dt fígado d* bacalhau 4 o remédio
maia podtroto contra a anemia; a Emulsio de
Scott 4 frita do mai$ paro óleo de fígado de
bacalhau, cm forma fácil de tomar, agradável
ao palàdar, • muito mau nutritiva além de ter
muito maia effícaz do que as drogas a bate de
ferroi " Attetto que tenho empregado em
minha clinica a Emulsio de Scott, obtendo
sempre resultados favoráveis, principalmente
noa casos de anemia e rachitismo; e também
noa affeccõea do aparelho respiratório."

DR. LUIZ SOARES d'OLIVE!RA,
' Bahia, Brazil.

Jmiêaem® d® Cigarro®
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nesta

praça e no interior do Estado existem actualmente cigarros or li-
T^Av^:^!??^5 Prctcndeni confundir com os conceitua-aos i hiiu D li VACCA, chama a preciosa atenção de sua illus-tre treguezia e especialmente dos numerosos consumidores destaatamada marca, para que se previnam contra tal especulação e avi-sa aos_ mesmos que os l.êgtimos cigarros PEITO DE VAGGAsao unicamente aquelles que tem ni? carimbo da mortalha os se-
guintes dízeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
MAHQUBS

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula-dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples-mente o seu aroma agradável para distinguira sua superioridade,
pela qual muito se recommendam.

Cigarros PJS&ORJS
Chamamos -i attenção da nossa amável e distineta freguezia paraa nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA, acondi-cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-porá, que dá direito a quem reunir uma colleccão composta de 36dos mesmos, a receber as respectivas, pedrinhas para o popular jogopo vispora, tao apreciado por todosi A franca acceitaçSo que temtido esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-sumo leva-nos à convicção de que actualmente ê a preferida porparte dos senhores fumantes de boiji gosto,fumem os afamados cigarros fÊV&fàfà \Y% Vgfracos o arouiaticos aXrwJm&K* %0 m%wm

Encontram-se em todas as tabaparias de primeira ordem
ESCRIPTORIO E DEPOSITO 6E8II: PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR. N. 30

CEARAhFORTALEZA 19-24

mWt ift^r^jff

 /

EXIJA SEMPRE QUE
OS FRASCOS TENHAM

ESTA MARCA.

'¦i
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Mutualidado Pernambucana
Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua

Vantagens offerecidas

Aluga-se 
á Praça da Bôa-Vis-

tá, um grande Salão, próprio
para officinas de marcineiro, sa-dateiro etc, com 5 portas de fren-
je. Quem desejar alugal-o, diri-
ta-se ao

Dr. Alfredo de Andrade.
Sobral, 30 de Janeiro do 1913,

Piano a venda
Vende-se um importante pia-no de Bekestem, atractar com

Antônio Pereira de Menezes.
SOBRAL

tf
'alotas de mão em lona superior en-
,contram-« ena Chalbira

Eiixir Cabeça de Negro
DO PHARMACEUTICO

HERMES DE SOUZA PEREIRA
Grande depurativo vegetal
Cura syphilie, rbeumatismo agudo o

todas as moléstias que tem pororigem a impureza de sangue
ÚNICOS FA BRIO ANTES:

F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marquez de Olinda—24

PERNAMBUCO.
Vende-se em todas as drogaria» e

pbarmacias do Brasil.
AGENTE NESTA CIDADE

11—12 Joaquim da Silveira Borges.
¦— mtíAfS^Am

Ser puramente mutua e per-nambucana.
Seus capitães não emigrarem.
De seu lucro liquido annual-

mente distribue 8o % aos seus
mutuários.

Paga 3o:ooo$ooo aos herdeiros
ou beneficiários dos mutuários.

Dado o caso do mutualista não
poder pagar as quota sinistraes,
depois de 6 annos de vigência da
apólice, a Sociedade chamará a
si os pagamentos sem que o pe-culio a pagar pelo fallecimento do
mutuário soffra qualquer des-
conto.

No caso de declaração do mu-
tuario ou pedido de seus herdei-
ros ou beneficiários, a Sociedade
poderá se encarregar de dar bôa
epplicaçao á importância que
constituio o pecúlio.

Pedir Estatutos.

Qualquer mutuário, cumprin-
do com seus deveres sociaes, po-dera votar e ser votado para qual-

jquer cargo da directoria, reque-
rer em numero de ioo sócios no
minimo assembléas geraes extra-
ordinárias.

I Dada a dissolução da Socieda-
de, os bens pertencentes a mesma,

(depois de dissolvido o passivo se-
, rão partilhados proporcinalmente
Centre todos os sócios.
j As reservas da Sociedade só
poderão ser empregada sem apoli-
ces da divida publica federal, esta-!dual e municipal, em hypothecaa
nesta cidade do Recife e compra
ou construcção de prédios na
mesma cidade.

\ São portanto seus accionistas
.exclusivamente seus mujuarios.

A Directoria

H'alas em todos os tamanhos, na Cha*
LBIUA.. i

Sede Social—Rtta do Livramento n. 6, i. andar.

CAIXA 00 CORREIO, 239
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

End. Teleg.—"MUTUALIDADE"
8—24 Agente Geral

ORI ANO MENDES.

C3-ALE3STO

Ninguém desconhece que o CAMBARA' è uma planta empregada até mfis-pelo, índios, no tratamento das moléstia» que âfféctàm os animae.. r ?

mJtL 2° 
° BR0M0F°™0 *° CAMBARA' e aos princípios, de'outra.

I-Si J? 
exer*ra ° f °880 PreParad°. temos feito o necessário e baVSnte na

?& ?ZrTn0m í6 
Uma frJU,a ^ne PÒ88fl ^bétituir, com grande. ÍM?|t», a certos preparados que illudom a bôa fé dos incautos.

»mMiLXZWpe- tyfWitofotovbaráeBromofivmiQ tem.evcellentes e ,bem,co,
!S dlTl, , 

halsamicas> 
flwm antifebres, espectorante,', ãesin-f™™! "¦?" >*ias pulmonares,

SfB- A
Asthnw, Coqueluche (tossa^ convulsa), InAmnsa, Catarrho chronico,tiermwyses. htomnia dós tiibeíeulosoB.x 

'

CURAS ASSOMBROSAS

CEARAHFORTALEZA—PRAÇA'DO FERREIRA, N° 24
Xarope Compostode,Cambará eBromoformio

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

SEZÕES
No seu estado agudo e

chronico, moltstias do Fi-
gado e Baço, lebres.em ge-
ral, Polynevriies, Bcn-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto di» respeito ás com-
pheações do IMPALÜ-
DISMO.

ifs No «Acre» e era toda. at
regiões paludosas do Âma-
zonas, ó o único medica-
mento que tem feito curas
admiráveis e assombrosas;
-as PÍLULAS MAR A VI-
LHOSAS (contra lezõeij.

Impureza do Sangue
e fraquexa geral

' Curados com o vinho To-
meo t Depurativo do Dr.
Manuehto Moreira.)

Excellente resultado no
tratamento du Anemia,
Cholorose,, Lymphatismo,
Fraquexa pulmonar, En~
gorgitamenios, Rachitismo,
Neuratthenia, Syphüis e
Scrophulose.

Effeito mai. prompto do
que a Emulsão de Scott e
o Eiixir de Nogueira.

TUBERCULOSE

Escarros de Sangue,
Catharro chronico,

Tosse rebelde, Constipação.

São debeladas todas es-
tns moléstias com o u<so fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expectorante, calman-
te o deEÍnfectanto das vias
pulmonares.

Acalma uma tosse re-
beldo em poucas horas.

FORMULAS DO DR. MANOELITO MOREIRA
Preparados polo pharmaceutico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade^JULIO GUIMARÃES 23-52

H. ROSA l FILHOS
Fundição de typos e deposito

de machinas para
.A-x-tes Gt-vaplxioaia

—Secção de Papelaria—'
Grande deposito de todas as qualidades

de papeis, objectos de escriptorio t
—PHANTASIAS.—

A casa mais importante neate genara
Edifício próprio

67—EüA DO LAVRADIO—67
RIO DU JANEIRO.

Agentes geraes, no Rio de Janeiro
ZENHA RAMOS & Cia.

Amostras e informes nesta cidade com

Joaquim da Silveira Borges.

Machinas para laser café em 5 minuto»
na LOJA DA CHALEIRA

HOTEL-RUFINO
Elr-K-oelle-cLtes 00mm.0d.08,

Local arojado e no centro da cidadã
Mesa bem preparada e acceiadis.'ma

Preços módicos
3303STD A PORTA

—Rua Coronhl Joaquim Ribeiro, -



O ^H33Al3?3S--"Sabbado, 8 de Março de 1913
!W3t«i1'''!ÍSÍ5***«l•HTALMKA

¦ DE-

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RADICAL
de toclas aa irritações dos olhoa
Fistulas, Tumores Lacrimosos,
Ulceras e Chagas da Cornea,

lhos vermelhos, etc, curam-se
com esta maravilhosa ÁGUA.

: unida verdadeira 6 a fabricada por
F, CARNEIRO & (ÍUIIÜRÃES

2=5, Kua Mai-quez de Olinda
(PERNAMBUCO)

V"en.cLe-se era. todas as
drogarias e pharmaeias.

AGENTE NESTA CIDADE
Joaquim da Silveira Borges.

VOU LÈR UM POUCO
SECÇ1ÃO DE RETALHO NA

"CHALEIRA"

«ampadas a carborôto 2§000
lules do louça decorada 3$000
hicain-3 para chá, decoradas
>itas para eaíó," decoradas
lanteigueiros decorados
iopos do fantasia
lopos brancos com inscrições
laneeos com azelha para água
-'ocos pòrtuguezes iuudo inteiriço'erros 

para canecos (para carregar de
guaj
amadores para todo muito fortes
•leo apropriado para armas
!anivot88 muito chiks
ialdes de zinco muito baratos'elhas do vidro
apeis para forro de salas, variado sor-
in eu to'errios de modidaj para seccos
íodf/3 depósitos para biscoutoí
abmlio especial para cabrosto
ssucareiros do esmalte pequenoB e
mudos
*itos dé louça decorada
iarraíiuhas do vidro para toilet, com
ipo
opoiras com 2 copos muito chiks
lachiuas de arrolhar garrafas, ameri-
mas
acuiua3 do fazer café cm 3 minutos
oa dores cio café" cui 1 minutos,
ratos deccorados para mesa
itos para dòco
itos para fruetas
3pelho3 para sala, moldura do nogueira
asouras americanas, iuacabaveis
alas de Lona superior
[¦ando deposito das mosma3
alotas paia viagem
rairde deposito das mesmas
jmalte para pinturas
scoita-se encomenda do malas
alas pequenas, médias, maiores e
andes
idas patenfc, americanas, novidade
miram procurar malas om nossa ca«a
dogios da parede Chalet
tos Mosaico
unas de todes cs tamanhos
irreias para motores
uo favorita
ata favorita

iiro em lâminas para dourai'
irfos do metal para mesa e sobremeia
)lheres alumínio para caie o terrina
)gareiros a álcool, novidade
mi vetes com corrente novidade
ibertas de arame para pratos•rtimento em malas, boas e bonitas!!
jitoiras osmak das pequenas'0 malas em deposito !!!
idas as ferragens para prateleira,
icontra-so na Chaleira'inações do cadeiras de sola muito ba-
tas
oo para relojoeiro, superior
eo para maçliina, superior
ntas preparadas, em coros
nta para escrever, buiões sort
uta para copiar, buiões sort
vros borradores, diversos tamanhos
ülas com 1 o 2 fechaduras

_itas com fechaduras de latão
itas com aselhas do 3ola
ttas de toda3 aa dimenções* 
quido para limpar metaes
íaleira de alumínio

-rinol de alumínio
mela de alumínio
licaras de alumínio
atos do alumínio
imeiras ibglézas pretas e amarelas
Jtros em fita para bolço
tos dobrados cm madeira para bolço
nta para carimbo
nta de escrever, todas as coreB
cebeudo sempre novidades!
leiram procurar esses artigos na loja
chaleira, em Sobral, no centro da ei-

FABRICA PROGREDIOR
ovida a ",iÇ7"apor)

—db-
CMMBÜSQ WMPMMES ét C.

175--RUA VISCONBE DO RIO BRANCO-175
{ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154—Endereço telegra-
phico «PROGREDIOR»

TELEPHOKE 243

Premiada nas Exposições de
JP,

NJBCJONM BE 1908.
BRUXBhbJlS £¦

yiíttJM.
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-

gres, cognaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO IMPORTANTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

53—5-?
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Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros

Gaixa do Correio, 26 End.Teleg." PHILOMENo
QHJÊMBM MMNUFMQVUn*

—DE-
ihuimios iej oiqabbos

€6 V*m*a******* *mti

&miomeno ifornes § Jilhos
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM 0 DIPLOMA DE HONEA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.

Códigos usados—RIBEIRO e A BC—Telephonio, 138 e
Fabrica:—Ruas dllfandega, 44 e Ghafariz,-6B

OEARÁ-FORTALBZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & O. da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAES 2 EITBANffEIfiAS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL .

Antônio d!Aguiar Filho.
ESCRIP10RIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.—"AGUIAR"

ÂJ A

gareiros a álcool com-panela
liiidü para dourar.

Rua Senador Paula N°. 38 A.
¦—'—"—¦• ¦"¦ —kp i t ' gr

l L.

"PENSÃO ROBREGA"
kccèità hospsdes e pensionistas

Exoellente local, bom commodos
Preços IVLocIígos

iua Major Facuudo, 40 (sobrado).
FORT ALEZA-CE ARA-

PhoiQgrapA® @ Pintor
Executa com perfeição todo trabalho photographico, como sejam

Photographia á Platinotipya, Crayon, Photocrayony
-EM TAMANHO NATURAL-

Retratos por preço ao alcance de todo»,
desde 9$000 a dúzia a 6O$O00.

Tem sempre materiaes novos dos melhores fabricantes, como
A. Lumiére & Fils, Warttem & Waiumright,

Wellingin & Ward, Easton Kodok «Si C.
ACCEITA CHAMADOS PARA RETRATOS AO AR LIVRE

Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido
apparelho photographico, de Goerz Anschutz,

especial para retratos de creanças.

Gomo brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos organi.sado uma serie de prêmios, que os consu-
rnidores podem obter facilmente, pois a condição única é npresen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecçoes ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleirai 1 dúzia de collarinhos de linho

i par de calçados Walk Over
rica bengala com castao de prata

i dúzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J.

i terno de palitot casimira ingleza
i dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarinho, i dita punhos,
i dita ceroulas, i dita camisa,
í dita lenços, i dita gravatas.-
i rica commoda com tampa de

mármore
i rico guarda-roupa.

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA >?$ooo

PHILOMENO GOMES & FILHOS
' CEARÁ—FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d Aguiar Filho.

ESGRIPTORIO-PRACA DO MERCADO,N.30.

iooo rótulos chalé
aooo "
3ooo ¦ "

4000 "
booo "
6000 •"
7000 "
8000 u

9000

0000

u

<(

<t

u

Hotel do Norte
Rua Coronel Campello

Recentemente installado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais aprasiveis
bairros desta cidade.

—ASSEIO, CONFORTO,
OOMMODIDADE.-

-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

CLUBS DA CASA STANDARD
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 93 e 95
Automóveis, Pianos RITTER, Motor-
cycles, Machinas de escrever SMI-
TH VISÍVEL, BYOIODETÀS 8TAR,

Espingardas STANDARD e
Chronometro ROYAL.

Para informações, procurem o agente
nesta zona— Victor de Paula Pessoa.

(Residente nesta cidade). (19)

MAC
DE COSTURA
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Rua Senador Paula
®É9*esl~ - Ceará (ío—ií)

Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
uPHARMACIA RANGEU'

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para 08

logarea servidos pela estrada de fer-
ro e para 03 próximos a esta cidade.

— 1 »-MEfc»-

alas aparelhadas com kt&o encon-
tram-so na Chaleira.

DJE?. HA. 3VlA.KHaTE[0

MEDICO E PARTEIRO
Dói ooxi.s-vxlta8 <3.Ek8 8 Aa IO

lioras áa manh.6 na"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooelta-oB também.

para os pontos ser--vlt3.os
3pola Estrada cie Ferro

e oixtros próximos a
-SOBRAL-

Grande deposito permanente das legitimas
Machinas de Costura

YIBE/ATOiòIA,

PAMILIA!...
A machina comprada em nossa casa nunca fica

inutilizada, porque temos
- Agulhas, l,ançadeiras e outras peças avultadas !...

Ninguém se iíiuda /...
Cautella ! Nào comprem machina em outra

loja sem primeiro visitar <?. nosso deposito.
(13—24) Fenelon Saboya & Irmão.

Praça do Mercado
SOBRAL

m


